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Neste livro, Jorge Caleiras desafia o leitor 
a olhar para o fenómeno do desemprego 
a partir das representações e do sentir dos 
próprios desempregados. Os constrangi-
mentos pessoais destes, as circunstâncias 
que os envolvem, bem como as perceções 
em torno dos mecanismos de intervenção 
pública, são o mote para um tratamento 
despido dos quadros, gráficos, equações e 
regressões tão frequentes nas abordagens 
macrossociais e económicas (que o autor 
não descuidou na tese de doutoramento 
que deu vida a esta obra). Trata‑se de um  
livro sobre desempregados, em que a 
análise das consequências pessoais das 
situações de inatividade indesejada parte 
de 36 casos representativos dos diversos 
perfis sociológicos desses mesmos desem-
pregados, permitindo explorar as relações 
entre desemprego e pobreza, questionar  
e desafiar conceptualizações que tendem  
a reificar‑se acriticamente, examinar linhas 
de intervenção pública e sugerir cami- 
nhos de melhoria da atuação dos agentes 
com competências de intervenção. 
Este livro resulta de uma aturada pesquisa 
desenvolvida pelo autor no âmbito do seu 
projeto doutoral no Centro de Estudos 
Sociais da Universidade de Coimbra. A pro- 
blemática do desemprego não é estranha 
ao autor que, como sociólogo e enquanto 
quadro do Instituto de Segurança Social, 
tem convivido com as questões teóricas, 
com as políticas e com os meandros da 
operacionalização das medidas de promoção 
do emprego e de combate à exclusão social. 
Nesta obra, organizada em 11 capítulos, 
os primeiros dois capítulos introduzem 

conceitos e discutem as relações entre 
desemprego e pobreza, deixando os dois 
capítulos finais para a discussão de questões 
em torno do desenho e da implementação 
das políticas sociais de emprego. De per- 
meio, sete capítulos abordam as experiências,  
as perceções e as representações das pes- 
soas desempregadas. Este miolo materia-
liza e dá densidade à abordagem do autor. 
São relatos de vida, “histórias no sentido 
biográfico e narrativo do termo. Histórias 
sempre singulares e irredutíveis, mas que  
precisamente por isso, nos falam e nos 
tocam” (p. 45). São os 36 casos (num milhão,  
como atesta o autor), que põem a descoberto 
os perfis pessoais e familiares do desem-
prego e que permitem identificar fatores 
que explicam as dificuldades em (re)ativar 
percursos de inserção laboral.
Os modos como os indivíduos são envolvi-
dos nas teias do desemprego são examinados 
desde o terceiro até ao sexto capítulo, com 
base nas trajetórias de vida das pessoas 
através das dimensões escolar, formativa, 
familiar e social. Discorre‑se sobre a escola 
que se teve e a que faltou, a qualificação 
obtida e a requalificação pretendida, as 
perspetivas futuras e os constrangimentos 
presentes, os meandros da precariedade 
e da informalidade, bem como sobre a 
multiplicidade das causas que levaram à 
inatividade indesejada. As experiências 
concretas dos desempregados e as mudanças 
ocorridas nas suas vidas permitem a Jorge 
Caleiras abordar os significados do trabalho 
e do desemprego e as representações dos 
indivíduos em relação a essa condição. As 
questões da dignidade, da utilidade social 
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e da valorização subjetiva associadas ao tra- 
balho são, neste âmbito, equacionadas, recor- 
rendo aos testemunhos dos entrevistados 
para descrever os sentimentos negativos 
(desapontamento, desilusão, frustração e 
revolta) de estar involuntariamente numa 
condição de inatividade. Segue‑se o disse-
car das condições materiais de existência,  
as estratégias para viver com menos rendi-
mentos e com mais privações, com o endivi-
damento, com a dependência face a outros e 
com a necessidade de acolher e acompanhar 
ascendentes dependentes. Neste quadro 
de dependência é analisado o papel dos 
dispositivos de proteção institucional, com 
ênfase para o subsídio de desemprego, uma 
“bengala” de suporte vital (para muitos,  
a diferença entre o mínimo e o nada).
O quotidiano reestruturado pela perda do  
emprego (nalguns casos não se dá uma 
manifesta rotura), as estratégias de ocupação 
do tempo e as rotinas de vida familiar, assim 
como as modalidades de busca de emprego 
e a incorporação nos circuitos do trabalho 
informal, são o foco dos capítulos sétimo  
e oitavo. A partir das experiências dos entre-
vistados, compreende‑se que passa a haver 
mais tempo disponível para a família e para 
tarefas domésticas. Com o desaparecimento 
das sociabilidades no contexto da orga-
nização patronal verifica‑se um abranda-
mento na participação e na interação social. 
Paralelamente, a procura de emprego revela
‑se, em geral, pouco sistemática, operando 
a partir das redes interpessoais, já que as 
expectativas quanto ao Centro de Emprego 
são baixas. A desvitalização dos sistemas de 
emprego local, mais notória em territórios  
de baixa densidade e com tecidos económi-
cos mais frágeis, promove a vulnerabilidade 
dos desempregados, atreitos a ficarem reféns 
de soluções – quando estas existem – precá-
rias ou do mau emprego. Soluções estas que 
podem, em alguns contextos, contribuir 
para a produção de representações sua-
vizadas de pobreza. Esta, assim matizada 

e integrada, afirma o autor, “num sistema 
social que a tolera e aceita, torna‑se invisível 
e, portanto, é como se não existisse. Porém, 
‘está lá’, existe e é extensa, constituindo 
uma realidade enraizada, estável e difícil de 
combater” (p. 132). 
As vulnerabilidades pessoais e sociais asso- 
ciadas ao desemprego e ao risco de pobreza 
são analisadas nos capítulos décimo e décimo  
primeiro. Aí são discutidas as fragilidades 
das políticas públicas e a inconsistência das 
medidas de promoção do emprego a partir 
de entrevistas a diversos atores e agentes ins-
titucionais. Um exercício que Jorge Caleiras 
desenvolve sem deixar de contextualizar  
o que designa de “europeização das políticas 
sociais e de emprego” (p. 135), sobretudo 
na sua orientação para a redução das medi- 
das passivas (por exemplo, subsídios de 
desemprego) e para um envolvimento mais 
ativo dos desempregados na sua reinserção 
laboral, isto enquanto beneficiários de 
sistemas de subsidiação. Neste âmbito,  
à sedução do discurso das políticas de 
ativação contrapõe‑se uma série de cons-
trangimentos ao nível da implementação  
das medidas, reconhecendo que, de um 
modo geral e apesar da controvérsia em 
seu torno, as políticas ativas de emprego 
têm méritos. O problema parece residir  
nas debilidades dos contextos em que as 
medidas operam, devendo‑se, para contra-
riar ou corrigir os desajustes entre o desenho 
das políticas e as condições de implemen-
tação prática no terreno, dar continuidade 
a iniciativas promotoras de uma melhor 
adequação das medidas aos territórios.
E da parte dos agentes institucionais, como 
veem e lidam com o fenómeno do desem-
prego? E porque não cruzar os discursos 
dos desempregados com as representações 
dos agentes institucionais que lidam com a 
questão do desemprego? É o que faz Jorge 
Caleiras no final do livro, ao analisar criti-
camente as estratégias ativas de combate 
ao desemprego baseadas na individuação, 
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propondo melhorias no desenho das polí-
ticas e na conceção de programas orien-
tados para um reforço dos mecanismos  
e do protagonismo da intervenção de base 
territorial.
Em suma, este livro é uma obra importante, 
um contributo para o debate público sobre 
a problemática do desemprego e das estra-
tégias para lidar com ela e representa um 
instrumento para quem se defronta profis-
sionalmente no terreno com o problema e 
com os sujeitos. Integrando na sua análise 
as idiossincrasias territoriais, explicita o 
potencial de risco associado ao desemprego 
e esclarece como a conjugação de fatores 
contribui para que o desemprego atue como 
catalisador dos riscos sociais, nomeadamente 

quando se trata de desemprego prolongado 
associado a baixas qualificações, ao baixo 
capital social dos indivíduos, à baixa partici-
pação cívica e ao recuo das redes de suporte 
formal e informal. A sua dimensão crítica 
assoma, desde logo, quando se interpela os 
conceitos de pobreza, exclusão, desemprego  
e emprego. O autor desenvolve um exercício 
que ajuda a ler criticamente o modo como as  
políticas sociais são formuladas e como 
se desenham as medidas e os mecanismos 
de intervenção. Trata‑se de uma referência  
a reter por todos quantos se interessem pela 
questão do desemprego e pela análise das 
políticas e dos dispositivos de intervenção.

Leonida Correia e Pedro Gabriel Silva
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La filosofía de la superioridad masculina 
sobre la femenina está llena de tautologías  
y  cuando un nuevo enunciado de esta índole 
se presenta, y en forma de compendio, para 
“aleccionar” a las mujeres, parece imposible 
que podamos continuar sorprendiéndo- 
nos con escritores que dejan moribundos a los  
avances efectuados por la equidad de género.  
Y a pesar de todo, pasa.
En el mundo hispano, por ejemplo, ya se 
contaba con textos como el Manual de 
Urbanismo de Manuel Carreño1 que espe-
cifica cómo una dama debe servir la mesa, 
colocar los platos, vasos, alimentos y cómo 
las reglas de la urbanidad deben ser segui-
das con mayor rigurosidad por las mujeres 
debido a su sexo y para mantener una femi-
nidad tímida y opacada frente a un hombre. 
El libro fue recomendado como texto guía y 
usado en los colegios para educar a los ado-
lescentes. Pero como la obra fue publicada 

en 1853, el contexto de la época lograba que 
algunos lectores “perdonen” el pensamiento 
del autor venezolano. La historia parecía 
quedar por ahí...
Sin embargo, un nuevo manual apareció 
para superar al autor. Costanza Miriano, 
periodista italiana, decidió escribir una 
nueva guía sobre los papeles de género.  
Su libro Cásate y sé sumisa: experiencia radi-
cal para mujeres sin miedo  es una “orienta-
ción” para los adultos solteros, casados y al 
límite del divorcio, para que conozcan que  
la obediencia de la mujer es la clave del éxito 
en un matrimonio. 
Miriano manda al fondo cualquier avance 
de los Derechos Humanos y del feminismo 
basándose en la Biblia y en los paradigmas 
católicos para respaldar su pensamiento.  
El texto de 215 páginas y escrito de forma 
epistolar para sus amigos con relaciones 
complicadas (como las de cualquier ser 


